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DIVERSIFICADAE DISTRIBUÍDA POR TODASAS REGIÕES DOESTADO, A INDÚSTRIA

GOIANASE MODERNIZA, TORNA-SE MAISCOMPETITIVA E FAZCOM QUE GOIÁSSE

DESTAQUENACIONALMENTE EM CRESCIMENTO ECONÔMICO,NOS NÚMEROS DA

BALANÇACOMERCIAL E NA CRIAÇÃO DEEMPREGOS FORMAIS, ENTRE OUTROS

INDICADORES.PARA ATENDER À DEMANDA DE UMMERCADO CADA VEZ MAIS

EXIGENTE,A EDUCAÇÃO PROFISSIONALSUPERA DESAFIOS E CRIAALTERNATIVAS,

GARANTINDOA QUALIFICAÇÃO DO NOVOTRABALHADOR.
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Consolidar

é preciso
Minhasatividadescomo

presidentedaFieg levam-me,

constantemente,àsmais

diferentes regiõesgoianas,

possibilitando-meobservações

queconsidero importantes

sobreopresentee futuroda

industrializaçãodoEstado.

Emsíntese, sobosquatro

pontoscardeais, encontramos,

atualmente,empresasem

plenoprocessodeprodução,

outrasse implantandoouse

expandindo,enquantosesabe

demaisaindaempreparativos

parapassardasmaquetesao

chãodefábrica.

Certamente, foramessenciaisnessesalto

dedesenvolvimentoeconômicosem

precedenteentrenósos incentivos fiscaisdo

FomentaredoProduzir.Segundoos

registrosoficiais,noúltimodecênio,o

revigoramentodoprimeiroeaaplicação

dosegundoresultaramnaaprovaçãode

maisde1,2milprojetosde implantaçãoou

expansãode indústrias,quehoje jáenchem

osolhosdoobservadore lhepermitem

expectativasotimistasparaospróximos

anos.Omelhordetudoéqueelas fogemà

concentraçãoejáexibemumadiversidade

aliadaaocrescimentosealastrandoem

todasasdireções.

Citandoalgunsdosfatoresque

concorremparaosucesso industrialde

Goiás,começamosporsuas terrasplanase

férteis,comótimaluminosidadeeágua

abundante, seuregimeregulardechuvase

climafavorável, estimulandoevalorizando

os investimentos.

Geograficamente,nossoEstadoédefato

ocoraçãodoBrasil, estrategicamente

acessívela todasasregiõesbrasileiras,na

iminênciadedispor, embrevesanos,da

Norte-Suledeoutras ferroviasde

integração,quecertamenteacrescentarão

novadimensãoàsuacapacidadede

escoamentoetransporte.

Goiânia,modernaeoferecendo

excelentequalidadede

vida,estáapenasa200

quilômetrosdacapital

daRepública,centrodas

decisõespolíticas

nacionais.

Númerosedados

mostram-nosototalde

quase13mil empresas

industriais,geradorasde

220milempregos

formais, tendocomo

principaissegmentos:

alimentos,álcoole

açúcar,químicoe

farmacêutico,modae

eletro-metal-mecânica.Nossacapacidade

instaladadeesmagamento, refinoe

embalagemdesojarespondepor13,2%da

produçãobrasileira.

Aindústriadeaçúcareálcool, emsuas

projeçõespara2008,apresenta28usinas

emoperação,26emimplantaçãoe47

projetosdeoutrasaprovadosmasainda

nãoiniciados.

Aindústriadecarnescontabilizou,no

anopassado,oabatedemaisde2,8

milhõesdebovinos,maisde1,1milhãode

suínosemaisde200milhõesdeaves.

Opólo fármaco-químico,porsuavez,

contavacom23indústriaseparticipava

com25%daproduçãobrasileira.

Pontoessencialnaatraçãode

investimentossãonossosextraordinários

recursosmineraisque,nestemomento,

começamatransformar,econômicae

socialmente, regiõescomoasde

NiquelândiaeBarroAlto.Níquel, titânio,

cobre,nióbio, fosfato,calcário,ouroe

amiantosãoalgumasdessas referências.

Nossoparqueindustrialvaiassimdo

simplesaomaissofisticado,comoumsetor

automobilístico formadoporduas

montadorasdeautomóveiseumade

colheitadeiras,produzindo35mil

unidades/ano,naprevisão,para2012,de

200mil.

Hádeseconsiderarcomopoderoso

agenteestimuladorde tantocrescimentoa

harmoniaeotrabalhoconjuntodas

principaisentidadesrepresentativasdos

setoresprodutivos,congregadasnoFórum

dasEntidadesEmpresariaisdeGoiás, em

diálogopermanentecomopoderpúblico.

Iniciativaprivadaegovernoestãosempre

atentoseativosnessamissão.Criou-see se

mantémextremaagilidadenainteração

entreasduaspartes.Háfacilidadee

prestezaemsefalarcomogovernadore

secretáriosdeEstado,comretornorápido.

Apalavradeordeméconvencernovos

investidores,desdequesejampreservadase

tambémfavorecidasasempresasaqui

existentes.

NoSistemaFederaçãodasIndústriasdo

EstadodeGoiás (Fieg),Sesi,Senai, IELe

ICQBrasil,por suavez,háverdadeira

obsessãodeatendimentoàs índústrias

locaisouquechegam.Abuscadeparceria

comtodaselasnãopára.OSenai,nafalta

deescolas instaladasnascidadesondese

situam,providenciaunidadesmóveispara

lhesgarantirpreparaçãodemão-de-obra

qualificada.OSesi levaparaseus

funcionáriosprogramasde lazer, saúde,

educaçãoeresponsabilidadesocial.O

InstitutoEuvaldoLodi (IEL) lhesoferece

qualificaçãode fornecedores,escolhade

talentos,estágiosna interação

escola/empresaeBenchmarking

Industrial,paraaprenderemaprogredir

comasmaioresempresasdomundoem

seussetores.OICQBrasilcertifica-lhes

qualidade.

Semprefuiumotimistarealista.

Ocrescimento industrialgoianotem

tudoparaseampliareconsolidar,acurto,

médioe longoprazos.

Façamosanossaparte,continuandoa

trabalharcomdeterminação,semjamais

nosacomodar,nacertezadequesempre

podemosfazermelhordoquejá

realizamos.

PAULOAFONSOFERREIRAÉPRESIDENTEDA
FEDERAÇÃODAS INDÚSTRIASDOESTADO
DEGOIÁS (FIEG)

OPINIÃO

“A PALAVRA DE
ORDEM É
CONVENCER NOVOS
INVESTIDORES,
DESDE QUE SEJAM
PRESERVADAS E
TAMBÉM
FAVORECIDAS AS
EMPRESAS AQUI
EXISTENTES”

PauloAfonso

Ferreira
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Indústria cada vez

mais diversificada
A diversificação é uma das

características fortes da indústria

goiana, garantida pela riqueza de

matérias-primas de origem vegetal,

mineral e animal. Com sua grande

produção de leite, gado, tomate,

sorgo, algodão, minérios, o Estado

consegue manter um dinamismo que

se destaca no cenário nacional.

Segmentos não tradicionais da

economia local vêm ganhando

importante destaque, contribuindo

para essa diversificação. É o caso, por

exemplo, do setor sucroalcooleiro, no

qual Goiás tem se tornado pólo de

desenvolvimento depois de

verdadeiro boom vivido na área.

Também no segmento da indústria

metal-mecânica, o Estado assume

uma posição importante, com suas

montadoras de máquinas e

automóveis. E a instalação dessas

fábricas significa apenas o começo de

um processo de crescimento, pois a

indústria automotiva é integrada aos

fornecedores, que já estão

começando a chegar. O setor

farmacêutico foi outro que

experimentou

um avanço

expressivo nos

últimos oito

anos. A

tendência agora,

acredita a

Federação das

Indústrias do

Estado de Goiás

(Fieg), é de que

haja um

investimento no

desenvolviment

o de pesquisas,

para fabricação

de princípios

ativos, que atualmente são trazidos de

fora, aproveitando a biodiversidade

do Cerrado.

A indústria de medicamentos

estimula ainda a diversificação de

outras áreas agregadas, como a

fabricação de cápsulas de remédios e

de embalagem . No campo da

mineração, extrativa e metalúrgica, o

desenvolvimento é crescente, com

grandes projetos no Norte do Estado e

agora também no município de

Montes Claros, que deverá ser

explorado pela Votorantim. A

alimentação é mais um segmento

goiano extremamente variado, com

produção de massas, farinhas de trigo,

biscoitos, carne, atomatados,

conversas em geral e outros,

apresentando um enorme potencial.

No total, já são 12.271 indústrias em

Goiás, segundo dados da Secretaria

da Fazenda. Mas a situação poderia

ser ainda mais favorável com a

revitalização de alguns segmentos

tradicionais que reduziram sua

participação na economia, como o da

moda. Sufocado pela concorrência

internacional, o setor tenta descobrir o

nicho correto do mercado, para

competir com preço e tecnologia e

conseguir voltar a ocupar uma

posição de dinamismo. Também na

área de matérias-primas ainda há

campo para crescer. Apesar da

grande variedade existente no Estado,

alguns setores da indústria, como o do

couro e da soja, se ressentem da

escassez de produtos que poderiam

fazer com que eles avançassem ainda

mais na produção.

SEGMENTOS

COM SUA GRANDE
PRODUÇÃO DE
LEITE, GADO,
TOMATE, SORGO,
ALGODÃO,
MINÉRIOS, O
ESTADO CONSEGUE
MANTER UM
DINAMISMO QUE SE
DESTACA NO
CENÁRIO NACIONAL

NÚMEROSDO CRESCIMENTO

Setor sucroalcooleiro,
um dos segmentos não
tradicionais da
economia goiana, em
grande crescimento
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Rumo à inovação
tecnológica

FUTURO

COM A FAPEG EM
FUNCIONAMENTO
HÁ UM ANO E A
PERSPECTIVA DA LEI
DE INOVAÇÃO
ESTADUAL, A
INDÚSTRIA PODERÁ
SE BENEFICIAR DAS
PESQUISAS FEITAS
EM UNIVERSIDADES

Ensaiando seus primeiros passos

nas iniciativas de inovação

tecnológica, a indústria goiana

deposita suas esperanças na criação

da lei de inovação estadual, que se

encontra em fase de ante-projeto,

para garantir a aproximação das

pesquisas universitárias com a

iniciativa privada, em benefício da

implantação e uso de novas

tecnologias. “Estamos ainda

engatinhando”, define o assessor do

Conselho Temático de

Desenvolvimento Tecnológico e

Inovação da Fieg, Nelson Anibal

Lesme Orué.

Algumas iniciativas individuais,

em indústrias que já estão

trabalhando com tecnologia de

ponta e, inclusive, conquistando

reconhecimento nacional, mostram

que Goiás está mudando nesse

campo, mas ainda lentamente.

Afinal, a criação de um sistema de

inovação esbarra em alguns

obstáculos, entre os quais um dos

mais graves é a baixa escolaridade

do trabalhador goiano e brasileiro,

em geral. Dessa forma, o funcionário

ainda é valorizado em função de sua

força de trabalho e não de suas

potencialidades intelectuais.

Por outro lado, a própria iniciativa

privada contribui para tornar mais

arrastado o processo, na medida em

que grande parte das empresas insiste

em tecnologias tradicionais ou

métodos imitativos, aponta Nelson

Orué. “A gestão empresarial tem de

ser modificada. Não conseguiremos

inovar com trabalhadores

semi-analfabetos e com indústrias

sendo imitativas”, afirma.

Outro problema que deixou Goiás

sem um sistema de inovação foi a

demora na criação da Fundação de

Amparo à Pesquisa (Fapeg) - o

Estado foi um dos últimos do País a

criar a instituição. Agora, com a

Fapeg em funcionamento há um ano

e a perspectiva da lei de inovação, a

indústria poderá se beneficiar de

parceria com as pesquisas, que vão

modernizar as empresas.
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Crescimento distribuído
por todo o Estado

OeixoGoiânia-Aparecida-Anápolis

formaoprincipalpólo industrialde

Goiás, mas não o único. A ampla

distribuição geográfica das indústrias

é uma característica do Estado, que

interfere positivamente no seu

crescimento homogêneo, na fixação

da população, na melhoria da

Educação e das condições sociais.

Além das três cidades que formam o

eixo ligado à capital, Itumbiara, por

exemplo, apresenta uma força

produtiva considerável,

principalmente na indústria de

alimentos. Outros fortes potenciais

estão também no Sudoeste do Estado,

nos municípios de Rio Verde, Jataí e

Mineiros.

O Norte Goiano, por sua vez,

prospera com grande projetos de

mineração, em cidades como Minaçu,

Niquelândia, Novo Horizonte e Barro

Alto, onde está o maior projeto de

mineração do Estado. Como

conseqüência, a região está vivendo

um enorme desenvolvimento na área

comercial, de construção civil, de

apoio e manutenção. Já o município

de Catalão é pólo de confecção, do

setor minero-químico, com sua

produção de fosfato e ferro-nióbio,

além de sediar uma montadora de

veículos. Morrinhos também tem

atraído empresas e Buriti Alegre deve

se tornar pólo da indústria de

alimentos, que certamente será

acompanhada de empresas

prestadoras de serviço.

Ao mesmo tempo que essa

diversidade espacial é extremamente

benéfica para o desenvolvimento

mais harmônico de Goiás, sem

sobrecarregar apenas algumas

regiões específicas, ela provoca

também grandes desafios no que se

refere à formação profissional e à

infra-estrutura. A distribuição das

indústrias por variadas partes do

Estado faz com que seja necessária a

existência de pessoas qualificadas em

diferentes segmentos e em diferentes

regiões.

Por causa disso, o Serviço Nacional

de Aprendizagem Industrial (Senai)

tem se desdobrado na formação de

profissionais, com uma diversidade

ampla de ação e estratégia de

qualificação, em alguns casos levando

seus cursos para dentro das próprias

indústrias, como usinas de álcool e

empresas de mineração. O outro

desafio, da infra-estrutura, exige

também um esforço redobrado para

garantir condições ótimas em áreas

extremas do território goiano, o que

requer elevado investimento.

A DIVERSIDADE
ESPACIAL AJUDA
A FIXAR A
POPULAÇÃO,
FAVORECE UM
CRESCIMENTO
MAIS HARMÔNICO
E DISTRIBUI
BENEFÍCIOS

DESENVOLVIMENTO

Mineração em Niquelândia, no Norte do Estado: progresso econômico chega a todas as regiões goianas
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A indústria de Goiás vem

registrando um crescimento de 7 a 8%

no emprego formal ao ano, tendência

que começou a se manifestar no início

da década e que faz do Estado um dos

que mais tem avançado na geração de

empregos no setor em todo o País.

Contribuem para esse cenário o

programa de incentivos fiscais do

governo e a própria situação econômica

brasileira, que estimula a abertura de

novas vagas de trabalho com a abertura

e expansão de empresas.

A maior parte dessa mão-de-obra é

formada no Estado, graças a um

trabalho permanente do Serviço

Nacional de Aprendizagem Industrial

(Senai), que atua nos pólos industriais e

em parceria com grandes empresas na

capacitação de trabalhadores. De seu

lado, o Instituto Euvaldo Lodi (IEL) age

desenvolvendo fornecedores locais

para que eles se transformem em

fornecedores de grandes indústrias

instaladas em Goiás.

Nos últimos 12 meses, a variação no

número de empregos foi de 7,69%,

segundo dados do Ministério do

Trabalho e Emprego. O maior

crescimento proporcional foi no setor

de mecânica, com uma oscilação

positiva de 44,93%. De acordo com a

tabela de evolução do emprego por

atividade econômica, o segmento que

mais admitiu em 12 meses foi o de

serviços, seguido pelo de comércio. Em

terceiro lugar vem a indústria de

transformação. O crescimento no

número de empregos formais, no

entanto, varia de acordo com a época

do ano. Até setembro a tendência é de

crescimento, e a partir de outubro a

estatística começa a mostrar redução,

por causa de atividades sazonais,

Crescimento no emprego
é um dos maiores do País

EMALTA
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Infra-estrutura, caminho
do desenvolvimento

ESCOAMENTO

Deficiênciasna infra-estrutura

tornaramocustodofretebrasileiroum

dosmaisaltosdomundo.Essaequação

secompletacomasomatóriade

fatores,que incluempreçodo

combustível, situaçãodasestradas,

condiçõesdesegurança, faltade

ferroviasedehidrovias.

Edoissegmentosdaeconomia

sofremmais intensamenteoproblema:

aagroindústria,queexportaquase90%

doqueproduz,ea indústriada

mineração,cujosprodutossãomuito

pesadosedependemdetransportede

baixovalorparaconseguirumpreço

competitivo.

”Paratransportarprodutosa

distânciasaté700quilômetrosomeio

rodoviárioéadequado.Acimadissoe

até2milou2,5milquilômetrosa

ferroviaé idealeapartirdessadistância

aalternativaéotransportepelaágua”,

defineReinaldoFonseca,consultor

econômicodaFieg.

Asolução,noentanto,está

chegandoemGoiás,comosprojetos

doalcoolduto-única formade

viabilizaraexportaçãodoálcool -,eda

FerroviaNorte-Sul.Paramais longo

prazo,asexpectativasestãonas

hidroviasAraguaia-TocantinsedeSão

Simão,quedependeaindadeeclusas

parasetornar totalmentenavegável,

semlimitaçãodecarga.

FRETE

Semessasprovidências,o frete

continuarápesandomuitonopreço

finaldoproduto,principalmentenos

segmentosdaagroindústriaeda

mineração,quenormalmentesão

vendidosadistânciassuperioresamil

quilômetros,paraosgrandescentros

brasileirosouparaoexterior.

Diantedasituação,omercadode

outrosofertadoresquenãosofremos

mesmosproblemasacabamsendo

favorecidos,poisconseguempreços

maiscompetitivos.Éocasoda

Argentina,porexemplo,queusamuito

otransporte ferroviárioedosEstados

Unidos,quesebeneficiamdavia fluvial

paraoescoamentodasoja.

BALANÇA

Naalternativarodoviária,asolução

paraotransportedeprodutosgoianosa

preçosmaisbaixosseriaagarantiade

estradasseguraseemboascondições

detráfego.Por faltadebalançasque

disciplinemacargamáximaaser

transportada,asrodoviasse

deterioramcomgranderapidez.

Alémdisso,asestatísticasmostram

queénotransporterodoviárioquese

concentraomaiornúmerode

acidentes,oquetornanecessáriaa

contrataçãodeseguros,encarecendoo

freteeopreçofinaldoproduto.

NA ALTERNATIVA
RODOVIÁRIA, A
SOLUÇÃO PARA O
TRANSPORTE DE
PRODUTOS
GOIANOS A PREÇOS
MAIS BAIXOS SERIA
A GARANTIA DE
ESTRADAS SEGURAS
E EM BOAS
CONDIÇÕES DE
TRÁFEGO

Obras da Norte-Sul em Anápolis: transporte ferroviário vai permitir redução do valor do frete e do custo final do produto
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Um novo perfil na
economia goiana

INCENTIVOS

CONTRIBUÍRAM
PARA ESSA NOVA
CONFIGURAÇÃO DA
ECONOMIA A
GARANTIA DE
ENERGIA ELÉTRICA,
A CONSTRUÇÃO DE
BRASÍLIA, A
INAUGURAÇÃO DO
DAIA E OS
INCENTIVOS FISCAIS

Com economia baseada na

agropecuária até a década de 70,

Goiás hoje tem outro perfil. Nos

últimos 30 anos, o Estado se

industrializou, o que é confirmado por

diversos indicadores como a

evolução do emprego na indústria, a

arrecadação tributária, a participação

no PIB nacional e a taxa de

crescimento, que no período de 1991

a 2006 foi 47,5% maior que a média do

Brasil. Para chegar a essa nova

configuração da economia, houve a

contribuição de vários fatores

importantes, como a garantia de

energia elétrica, com a conclusão da

primeira etapa da Usina de Cachoeira

Dourada, a construção de Brasília e de

rodovias ligando Goiás ao Norte e

Oeste do País, a inauguração do

Distrito Agroindustrial de Anápolis

(Daia) e o surgimento da política de

estímulos e incentivos aos

investimentos.

A primeira iniciativa de vulto a

favor da industrialização é de 1950,

informa o consultor econômico da

Fieg, Reinado Fonseca, quando o

governo estadual tornou-se

acionista do Frigorífico Goiás, em

Anápolis. No período de 1958 a 68,

vigorou a Lei 2000, que concedia

isenção do Imposto sobre Vendas e

Consignações, o que atriu muitas

empresas para o Estado. Em 1972, o

governo começou a financiar o

Imposto sobre Circulação de

Mercadorias ( na época conhecido

pela sigla ICM) e a partir do ano

seguinte passou a isentar novas

indústrias do imposto, pelo período

de cinco anos.

Com o Fomentar, em 1984, o

financiamento do ICM chegava a

70%. Depois, em 1997, veio o

Crédito Especial para

Investimentos, que usava parte do

ICMS recolhido para novos

projetos. Por último, em 2000, veio a

Lei do Produzir e seus derivativos,

consolidando a política de

incentivos fiscais, que ajudou Goiás

a se tornar um dos Estados mais

promissores do País. .
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De mãos dadas com

o meio ambiente

RESPONSABILIDADE

A PREOCUPAÇÃO
DA FIEG É DE
DISSEMINAR ENTRE
AS INDÚSTRIAS A
CONSCIÊNCIA DE
QUE NÃO HÁ MAIS
COMO ATUAR FORA
DE UMA VISÃO
SUSTENTÁVEL

Tratamento de água na Sama: indústrias cada vez mais engajadas na idéia de produção responsável

Aindústriaviveuumaverdadeira

revoluçãonosúltimosanosnoquese

refereaoscuidadoscomomeio

ambienteeàresponsabilidadesocial.

Antesvistascomovilãseprincipais

responsáveispeladestruiçãono

planeta,asempresasestãoassumindo

umpapelcadavezmaisconscientee

trabalhandodentrodepadrões

sustentáveisnousodaágua,na

destinaçãodeesgotoelixo,na

recuperaçãodeáreasdegradadas.

Emboraaindaexistamproblemasno

setor,elesnãotêmamesmadimensão

deoutros tempos.

Essamudançadecomportamento

nãosurgiuporacaso.Alémda

consciênciaadquiridapelos

empresários,oprópriomercado

passouaexigirumaproduçãomais

responsável, tantonaáreaambiental

quantonasocial.Algunscompradores,

porexemplo,nãoaceitammais

produtos feitoscommadeira,casosua

origemnãosejacomprovadamentede

locaisdereflorestamento.Outros

rejeitammercadoriasde indústriasque

exploramotrabalho infantilouque

empregamoperáriosemcondições

degradantes.

“As exigências dos órgãos

ambientais estão também cada vez

mais severas, fazendo com que essa

questão seja estratégica para as

indústrias”, afirma o coordenador

técnico da Fieg, Wellington Vieira.

Em um cenário mundial de grandes

debates e problemas ambientais,

como o aquecimento global, as

regras se tornam rígidas e as

empresas são obrigadas a se adequar.

Segundo Vieira, a preocupação da

Fieg é de disseminar entre as

indústrias a consciência de que não

há mais como atuar fora de uma visão

sustentável.

Os prêmios ambientais que vêm

sendo concedidos a iniciativas

empresariais são uma prova do

avanço conquistado pelo setor, hoje

muito melhor informado sobre as

conseqüências de atividades

produtivas irresponsáveis. Diante

desse novo comportamento, as

indústrias conseguiram

recentemente o benefício da

prorrogação do prazo mínimo de

validade da licença ambiental, de dois

para seis anos. No caso de empresas

certificadas com o ISO 14000, as

licenças podem valer até dez anos,

reduzindo a burocracia e acelerando

o desenvolvimento.
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Preparando o novo
trabalhador

Aindústriamudou,ampliousua

competitividade,semodernizoueo

mercadodetrabalhoestácadavezmais

exigente.Anovarealidadetornou-se

umdesafioparaaqualificação

profissional,que tevedeseadequar

rapidamenteaosnovostempos.Foi

preciso flexibilizarhorários, readequar

conteúdoseotimizar recursospara

prepararonovotrabalhador.Seantes

eraexigidoodomíniodepoucas

operações,eramvalorizadasa

obediênciaaordenseadestreza

individualemseuposto,agoraa

organizaçãodotrabalhopassaaserem

célulasdeproduçãoemequipe.

”O profissional precisa de saber

atuar em conjunto, de ter

conhecimento mais amplo do

processo produtivo, de ser mais

comprometido com o negócio da

empresa”, define Manoel Pereira,

diretor de Educação e Tecnologia do

Sesi/Senai. As qualidades mais

valorizadas agora são a criatividade, o

relacionamento, a curiosidade do

aprender, a capacidade de se adaptar

à modernização dos processos

produtivos. Para atender tantas

exigências novas e o grande aumento

da demanda, a educação profissional

está sendo obrigada a organizar novos

métodos. O Senai criou, por exemplo,

o quarto turno, cursos técnicos a

distância, unidades móveis e muitas

parcerias com as empresas.

Atualmente dez pólos de

qualificação estão funcionando em

usinas de álcool e açúcar, que vivem

um momento de forte expansão no

Estado. As oficinas são levadas até as

empresas, cujos engenheiros são

preparados pelo Senai para atuar

como docentes. Para enfrentar outro

grande desafio da educação

profissional - a deficiência herdada

pelo trabalhador do ensino formal, nos

níveis fundamental e médio -, o Senai

e o Sesi criaram também o ensino

articulado, tentando suprir essa

dificuldade com turmas que recebem

a educação básica e a profissional,

unindo teoria e prática num currículo

integrado.

A maior demanda, no momento, é

sem dúvida no setor de açúcar e

álcool, mineração e ocupações de

manutenção, explica Manoel Pereira.

Nas ocupações básicas, revela, há

muita procura também para cargos de

mecânico de manutenção de

máquinas industriais, operador de

processos químicos, pedreiro de

edificações, programador visual

gráfico, operador de máquina de

costura, soldador e mecânico de

veículos automotores. No nível

técnico, a maior demanda é no

segmento de alimentos, açúcar,

álcool, eletromecânica, técnico em

rede de dados e técnico em logística

de mineração.

QUALIFICAÇÃO

PARA ATENDER
TANTAS EXIGÊNCIAS
NOVAS E O GRANDE
AUMENTO DA
DEMANDA, A
EDUCAÇÃO
PROFISSIONAL ESTÁ
SENDO OBRIGADA A
ORGANIZAR NOVOS
MÉTODOS

Informatização e modernização das indústrias exigem novo perfil de profissional, mais criativo, curioso e comprometido
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Recordes históricos na
balança comercial

A balança comercial de Goiás vem

batendo recordes atrás de recordes.

Em 1998, o Estado exportava US$

380 milhões de dólares, valor que

chegou a US$ 3 bilhões 180 milhões

de dólares em 2007. O crescimento

surpreendente começou com o

fortalecimento da política de

industrialização, a partir de 99, e foi

incrementado pela alta demanda de

alimentos por parte da China,

principalmente. Com sua economia

baseada na agroindústria, Goiás

contribuiu para suprir os estoques

alimentares no exterior, tanto que a

soja e a carne são os itens mais fortes

da balança comercial.

Também os altos investimentos em

mineração foram importantes para a

excelente performance do Estado. O

sulfeto de cobre, que há poucos anos

não era explorado em território

goiano, está entre os produtos mais

exportados, para a produção de fios,

ligas e condutores elétricos,

principalmente. O minério é extraído

da mina de Alto Horizonte, pela

Mineração Maracá, e depois

encaminhado para metalúrgicas,

onde se transforma em cobre

metálico.

Por isso, o município foi o maior

exportador em 2007. Em segundo

lugar ficou Itumbiara, com o

complexo da soja, que inclui óleo,

bagaço, farelo, além do grão. O sulfeto

de cobre é vendido principalmente

para a Alemanha, Espanha e Índia.

Mas no geral, os principais destinos

dos produtos goianos são a China, a

Índia, Espanha, Alemanha, Países

Baixos, Rússia, Reino Unido, Japão,

França e Portugal.

Em julho, o desempenho da

balança comercial de Goiás chegou a

marcas históricas. As exportações

totalizaram US$ 643 milhões de

dólares, o maior valor desde quando

começaram a ser registradas as

estatísticas do setor. Também o saldo

comercial (exportações menos

importações) foi destaque no mês,

representando 9,77% do saldo

nacional, participação que nunca

superou o índice de 2%.

Comparativamente a julho de 2007, o

aumento do saldo foi de 199%.

O papel das micro e pequenas empresas

EXPORTAÇÕES

Representando 98% do total das

empresas em Goiás e 57,2% dos

empregados com registro formal de

trabalho, as micro e pequenas

empresas desempenham papel

fundamental no desenvolvimento

econômico do Estado, apesar das

dificuldades históricas relacionadas à

qualificação de mão-de-obra, perfil

dos empresários, informatização e

tecnologia, acesso a mercado e

crédito. No campo das indústrias, elas

apresentam uma atuação

representativa, com 7.278 dos 57.341

estabelecimentos do porte

registrados em 2007.

O diretor de Administração e

Finanças do Sebrae em Goiás,

Humberto Rodrigues de Oliveira,

lembra que vários projetos voltados

para a indústria têm sido

desenvolvidos. “Por meio deles, o

Sebrae, seus parceiros e a sociedade

detectam qual é a demanda local,

planejam as ações e focam na

medição dos resultados, tendo a

noção de como, em quanto tempo e

quanto será investido para a execução

do projeto”, afirma Humberto

Oliveira. Entre os setores

beneficiados, estão o de apicultura,

cerâmica vermelha, confecções,

calçados, tecnologia da informação,

moveleiro, audiovisual.

O Sebrae acredita que não há como

se falar de desenvolvimento do setor

industrial sem uma participação forte

das micro e pequenas empresas, pelo

fato delas serem uma solução para

geração de emprego e renda e

desenvolvimento sustentável. Por

isso, um conjunto de medidas tem

favorecido o crescimento das

chamadas MPEs. No campo legal, por

exemplo, a aprovação da Lei Geral

possibilitou um tratamento

diferenciado para o segmento. Assim,

torna-se mais viável resolver questões

de acesso a mercado, inovação e

tecnologia, simplificação de registro e

escrituração e desoneração tributária.

EM JULHO, O
DESEMPENHO DA
BALANÇA
COMERCIAL DE
GOIÁS BATEU UMA
MARCA HISTÓRICA.
AS EXPORTAÇÕES
TOTALIZARAM US$
643 MILHÕES DE
DÓLARES

DESEMPENHO




